
ANNO'XXIV-'^'' .■'■'"■■" 

-L.^.^i lajMif'"'   ■■■■■ 
Seiuestre GSÜ0O 

Wasameittii adiaaiudu 
fiumur avuisu—'.iUi) rs. 

IV. QldO 

,».-..■ «fiflicmrijFA ^Aiii Film 
'A""u liXUÍiO 

Semeslre 88000 i 
CRKumenta adlanuuio 

l;p. rua da Impenini, 

Kollia Liberal, Moticiosa, Intliastrial e Litteraria 

Proprieiario—Joaquim Roberto de Azevedo Marques 

S. PAULO Sexta-feira 22 de Junhb de 1877 

CORREIO PAÜLISTAWO 
S. PAULO, 29 DB JUMIIO DE ISTil 

Os injcouuoH 

A U\ de £8 de Srtpmbro d" 1871, di^rlaranda de con- 
diç&o Urre 09 lllhqs de Diiilher .'bcraia que deade emãa 
n>t>G<^ii Qi no Brazil, eíUtuiu que ellei Quaito em |iader 
dos seuliotes da suii aiiei, oa quoes teiãu nbtlgntiu d<' 
cnal-us e irstal-oa olé a idade du 8 arinoi, ' chegaodo 
a eslti ijade us mesmos senhores li'rio a opção, ou de 
receber do Estado a iiideuiuisaeàu du OOOgOOO rs. ou 
de utilisar-se du« Ee(vi;a9 do nenor até a idade de 21 
annos. 

No caso do oa sonhoies prtfeiíreiu a indemnização 
pecutiiarla, D g >*Gino cüccberá u mi'uur para dar-lhe u 
coiiveaientn de&tino. 

Similliintes providencias legiea á respeito dos ingê- 
nuos trazem CO mu natural c<insequencla a uecessiiladi! 
iiidfcllnsvcl da ftiiida[áo do v^itabeltcírueotus educaií- 
101 para esses futuros cidadãos. 

Has, tio palpllaolc necessidade lia «ido alleodida 
G' mo era de misteiT 

Temos o desgo^ilo de responder pela negaliva. 
Alé agora nem uma soluçiu s~li:ifacturia fui dada a 

I'sto assumpto de imiD''niio alcance social e que de mui 
\iei to entende com a pmsperidado futura do paiz. 

Assim parece-nuB ser um dfver patriótico da impien- 
ta o chamar para tal maleiia a ilten(lQ geral, poii cila 
■ tudis iiiif':i'í!a pela inlluencta que púdo exercer DO 

prograsto ila nafio. 
E' o que ora fazemos pcdiadii veola para ctiamsr em 

nosto auiilío a aucloritada opioliode um seasalo ea- 
CEÍpIor quii na olmprensa Induitrialr publicou acerca 
du que •imoi de eipeiider um conccituuso aitigi du 
qual tomareiDoi alguns períodos. 

Dii cum toda a raiAo o anisado publicista : 

«Emaneijar O escravo sem dai-lhe a educaçSo pre- 
cita, t lan;al-o no caminho do lic^ e da perdição. 

liNio basla dar-lbe a libeidade : é precijo ro"ocal-oB 
a li por melo da educaçio moral a iDielleclual ; 6 for- 
çuio dusperlar-lhe os btius que a servidão abale, e o6' 
oiesmoa Ih'Oi a bala mui ao berçu 1 é forçoso erguel-o 

da impure» (m que me. 
■Só a educaçio pude corrigir a natureza e ui maus 

iDltiDClOS. 
■A educação moral da inlancia é um dos primeiros 

■ervi(o» que os governos devem prestar ao seu paiz ; e 

é tio dílBcil apartar o criminoso do caminho da perdi- 

ção, quanto é tacil guiar a iafaiicla pela vereda da vir- 

tuda. 

■ l>ois bem a lei de '2S de S<ilembro nío curou diiso. 
Nia -briga o aonlior a educar o ingênuo, e quando 
dentro em breve espaço de tempo (falta um sano] o 
governu ae vir abraços com umas 300,000 ciiauças 

quaei o' meios de que dispâe para smpsral-aa T 

■Km lodo Ciso melhur é preiauir quo remediar ; o 

remedia eslü i mio a sem graade dmpendio, e lodo o 
dinheiro gasto para o pri'gresto da instrueçiu du povu, 
é lemenle fecunda lanç.da i tetra. 

■Façatu-ie embuia eonumiai leveria ni> despezss 
da* faria* a dm mis ti ações ; que ellai. potím, nunca to- 
lham o caminhar da inatrucçio nacional. 

■Na America do Nurle aiads o liu'io das machiuas 
de guerra repercutia ooi campos dessa cruenta b.talha 

ferida eoiro irmS.n, e jí fram cr.'sdts, por meio da 
iniciativa particular, escolas para receber ui libertos. 
E" que essa povo, como advirtiu alguém, comptebeo- 
deu quB a cichola devia s.-r u templo onde o ciCiavo 

fossa receber o baptismo da liberdade. 
■ü governo acoroçoeva e auiiliava os eilorço* paili- 

culare» ; ai escholis crci-iaiii capidamenteem numeru, 
a quando os aboUciunlitai plantaram u estandarte da 
redeiiipçlo lobio as ruínas do munumenio para tempre 
esphacelado da eacravatur*, ji era tvulladiHimo .> nu- 
mera dos qua ia achavam tm eilado de eiercer o* aeua 

direitos de ddadlot > 

REVISTA DOS JORNAES 

CiipUnl, «I   de .lunhit (In ISI? 

Diário de S, Paiiio Parte oülcial; Varimlaíe — 
Ca^amoolo e mnit.ilha no cúu so talha; HublIcsçÕeE 
pedidas ; Goietilhs, onde ae 13 o ai'guinle : 

sliiiUBO stcttiLEGO — Em Satila Itita ia I'assa-Qus' 
Iro, segundo rcf.ire Carla parllcular, i(uH á-i-a locali- 
dade rteebemos, deii-sa na ooile de 3 do corrente um 
ruubo lis Igreja maliiz. 

t.i< l9diô"S erinmbiram n cofre e delle siibtrahiram 
quantu diiilieiru havia. 

Conila.nus qiie até agora iifio luram descubeitoa os 
sulu.ea de tul atli>nlado. 

^1 Froeincia de S. Paulo. Em a'tigo edilirla] trata 
da reuinãu d<i! presidentes das eilrejns àt ferro da pro- 
víncia, para traiarein Oe iiiteiu>:es qiio diZ'iiu respeito 
is einpiczas, e (iz íobre o facto rari.ig ponderações no 
suniido de mclhirar-se e leftirmar-so em niuílua pon- 
tue o sertiçi da nossa viaçíu férrea. 

Traz mais ; Chrouica parlinieiitar ; Sussão da rela- 
ção ; A crise minisli'riil em Krança ; Itev.sta das jor- 
unes ; Secçij Urre ; íSuticiaiio, etc. 

INTERIOR 

o aprce ai sseilplui Inuiiúa tuas valluiai poode- 
raçSei tenbraodo a conveniência da tundaçio út coln- 
uiai agilculti onde o Ingênuo s.teba a eduraçíoda 

que carece. 
Por Dosaa paris d'stjariamoi Die ró a fuDdsçto de 

colonial agncol'i como lambem de eitibelecim'ntov 
educalivoi de outros géneros em que o oiFUor liberto >e 
habibtasie para «efuli a* diversi* proBtaAes a que pòd« 
Mpiru MA nulidade para si a pata a avciedide. 

:?-'^- 

Cftiiri': 

Tilemos huntcin Jornaea aLé 20. 
O governo imperial cuocodeu privilégios, por 8 an- 

nos, a 5amu<>l lieaven, nus seijuintes decretos ; 
n. IJÜ30 de 13 du Abnl ultimo, para fabricar e ven- 

der a  itiachms, iiue lnv<.Tit"U, de  extiii|;uir  formigas ; 
^. C!M1 de 34 do mesmo mi'Z, para fabricar e ten- 

der a iiiachiiia, que inventou.de ralar m.iridii>cs ; 
N. OaS'^ de egual dali, para fabricar e vendnr a raa- 

china, t|uo in'eniou, pirn ariaiicar tiiC'is •' r izes ; 
N. Qn^'i de egual daia. para fabricar ii coiler a ma- 

china que, Inventuu, para despolpar u dtscascar café e 
arrnz. 

O decreto n. tiSól,também de 24 de Abril,cincedi'u a 
J"sé Kerraro privilegio pir 8 auiios, paia fabricar e 
vender ladiilhos, segundo um  processo de   sua   in- 
Vl-IIÇio. 

Em iJ de Slnin, fiiam concedidos a Era.<ilo Uerlio 
e Emillu Giuberl os seguiutes pilvilegiua pur dei 
aoniis : 

Uecrotii n. flSilO, paid fubricarom e vendi'ri'm > mn- 
china, que inventaram, cum o Um de quebrar pedra 
em giaiidea podnc'is. 

DecieiD n. ti.'ni, afim du fabrlcareme venddrom s 
mecbina, que icivi>i,taiiim, para fuiar pedra. 

Doente n, C513 allin do labricarein e venderem a 
iiiachina, que invimlaram, para qu brar pedra em pe- 
querii]^ p' daí;r>a 

l)i cret'1 e. K>T3, para fabFÍc«r»m n venderem a ma 
china, [].' SUB lui^uçáu, dii^IinoJo a cjrlar pedia para 
peiiillel^iiprdus. 

— (Jinici'ileu-se Mcrciç^ ; 
A'j   b.iühaii-1   Candidii  XB>J  r   do  Almeida e Suun, 

juiz de íireilD de Mog)' das Cr.: as, nesta pruiincra. por 
4 lu'-ze-', cum uideiiaüe, em pr.iro^jf.içio, paca tratar de 
sua saiiile. 

A<> 'i' cirurgião do cieicito KrnesI' Al'aro fereira 
dti Itliiaitda, eiiii>regarlri na fabriea de ferrir de S. Joã^i 
du V|itiienin, 40 dias, vara ir á pruviucia da liaiiia. 

— 1'Oí dncri'tos de ^1 d" Miii» prinimo paiiadn : 
Fui lian^liiridu o biigsd.-in 1'edro  Mana Xavier do 

Castro d'j ceiumand.i dos armas da província du Aina 
zonas   para   u   da do  1'aiA. e Jesie pira aqiielle coiii- 
marjdo u ciironcl du curpii de estado maior de 1* classe 
Ag.islinhu Mar>|ue< de Sã, 

— U d<-crelo o QItJ3 d.> 18 de Ja lelrn proiimo lin- 
do, erjoeedfii Kiiantia de juro Oe 7 por cent-i sobre e 
Cipilal de ']Oi);ü inü á cuinp"nhia que a dr. Daniel He- 
dro feiro Cardoso e Aila i Di'iiaion iiifjiuisarHiD pra o 
estab teci > eoin de um enceuhu central destinado ao 
fabrico dn asiucar no município de IgarapÉ miiim,pro- 
víncia do )'aii. 

— DIZ B Ga:ela de Suliciji de 17, que o prnjucto 
do cmcerlJ djdu por amaduies nas salas do Caisiou 
Flumin-Tise eiu larur das viciimas da leeca du nurle 
do império deve ter superiiir a 2:1 c  ntos de réil 

— Cunsiava esTar numeadn o sr. aliuiiaiile Viiconde 
lie Tamaodaré presldiinle da cuiiimissio que tem de 
faier as i.|perlencias na c Trela ■ Trijanu t 

— Inlurmaiarr, 1 Gazela de Mulicias de que fdra nn> 
meada uma rooimi-rio Ci'iiipisla de chefe de divlsio 
Eliiianu Uaib .'a, capiíão du peil", coronel Alvim, di- 
rector daB ob.a' civii e mibiarAi ü-i minisiRiin da ma- 
rinha e du capiliu-teiiente Na^ciiDaul<<, ajudante da 
Commii'io hydrugraphfi, para falaram diversos es- 
tudos lobre o portn do Kio de Janeiro. 

— Sua alteia a regente jã havia reg-esiado de Petró- 
polis para a íjtle, havendo ji no dia 10 se reunido D 
cooulho de mineiros, 

BRAZIL 

VARIEDADE 
A nAe de IVasbluffton 

Na épnca em tue Wa-hington fui nomeado comman- 
dant' em cheia do< riercitot ameiicanov, e poaco 
l' mco antes da reunir-se is tr.ipai em Cambridge, a 
mil* d*»^e haroe dtriiou a «ui essa de campo u>ra as- 
labelecer-ie ns aldei* de Fredeiitktburg, situada mais 
[iioiim* do tbealro da guerra, r ahl permioeC-'U du- 
lant* quail Ioda a lula revolucionaria, w linha 
potiat. 

O canelo que paivava, Iraiendo a noticia d* nnia 
victoria, ou O nieosageir» d* devgtiçav, aonunciando 
M deuiliei de um* derruía; a fuiluua lavuiaval ou 
COOtia ntn ponderam aheriT a calma deloa aloia. 

Tendo todi sua conQança em l)eu>, cila mostrou ás 
suas compatriotas q>ie os vã is lurrures eram indignos 
de mulh.>rea Ciij 14 llllios comhitiauí petos direitos du 
h mem, pela liberdade o pela felicidade dos saculos 
futuro^! 

A noiieía dessa gloriosa passagem do Uelaivare que 
levantou as esperanças abatidas dns americanos, mui- 
tos di>e amigoi de miítriss Washinglou se reuniram 
em casa delia, para felicitel-a. 

Itecrbeii-o^ com ifi^<ii[lad^ dizendo que oacunteci- 
mi'nlD era iiiiiila felii. queJiirgo parecia ter bem me- 
recido da pairia, i' cuino ou patrinlas niu cessavam de 
louvar a conduclB do i;>'neial ; • Mcu<< bona senhores 
r'spíindeu elb, islo é lisoiiJD, o meuJurgnnão se es 
qui'Ciii nunca das lições (|ue lhe dei, nem se esqueceií 
a 31 prtiprio, a desfeito de tantos elogius. b 

K'pnlliou-S" o hualo abfordo, e no qual ninguém 
puude scteditar, que a m.'e de Washinslon era realis- 
to Comu todas es peesi-as que tiuhnm passado a edade 
doenthusiasmo, e^m senhora duvidou muitu Icmpu do 
suree^su das armas do seu paii, 

R.ireiuii rjue os rccirsos dos indepeed ■nlea fossem 
rnsulfleieiíies contra um ealadn lio formidável como a 
(trè-liielanha, " que os soldadns bravos, porém Indis- 
np'inj'di^s e msl i>i|Uip3dus, não pudessem fusiontsr o 
chuigiie d<' t.-halBngi>s tãu experimentados e tão bem 
cuirimaiid,td<Fs dii  rnunarcha ingki, 

K<sa« appiehen'OSi, potém, eram também as de um 
grande numero de homeni e da patriotas ardentes, e 
qimnd" mi>triSB Washinglun f.ii luformoda da tomada 
de Coinwalles. eiclamou, alçando os othos ao céu r 
' Louvado aija Deus, a guerra esta lermin.ida. a pai, a 
indepenlencia o a felicidade vão hsbilar tioisa pá- 
tria   o 

Miilrlss Wa-hirglnn eiinservou alé a edade íe 82 an- 
nos urna incrível ectividadu. Muitos habilante« de Kre- 
derirkrhurg, cllim-ns -j^ida para modelo do governo 
domest.co. 

l\\\» eslava hibiluada a ir todos ns dia< i sua p''que- 
na herdade,onde muniava i c^vallc, percorrendo todos 
os >pus campos, dando ordens e velando na eiecucío 
delloi. 

Ainda que nãii liisse rica, a actividade n ordem que 
pUTiha i-m toduí os seus migiieios facililavam-lhe meios 
para fizer abundantes esmol.is. Tudo que re-peila á 
<^CLHi[>mia dumeaiica (Ião necessária nesses tempos de 
p^rlutbacu'.'s e privarõ-'í) occupara a sua acliva sol 
licitude. 

Na edade de 82 anno<, uma enfermidade cruel (um 
cancro nn psluin.igo] ollrigoti a a não stihir mais de sua 
raoilei-ts hiibiiBÇãii, porém ella d-<parou agradareis con- 
solações nni cuidadiw que seus numerosos filhos e ne- 
l"« Ih" preslaram a\é os derradeiros momentos. Sua 
lllha mlsiríss Lew", era-lho particularmente cara. Esia 
senhora mgou-u muitas vezes de vir passar com ella » 
rasto da vida, e seu Dlho olleieceu-lhe dinsagrar, u 
Monte-Verooa á sua velhlci', porem a ambus res- 
priiidi'U: 

■ t.a vos agradeço us ulf recimentiis, minhas nerus 
sidades são puucas cou-is noite mundo, e eu basto a 
mini propiia  • 

O coronel ['lolding Lewis, seu g.'nro tendo-lhn pro- 
(losiu uma vez de encarregar.s" dos seus negocies, 
• Fiel Ji Dg, disse-lhe ella, poude os meus livres em re 
gra. porr|UH a vi>ssa vista é melhor do que t minha, 
porém doixsc-me a direcção d i mais, n 

Sd uma fraqueja unha esta a'ma eeerifica, o a o 
m»do da trovuada. Qiaodo moçs, uma de suas amigas 
estando asseoiada junlo del'a ã m.-sa, (ul ferida pelo 
iam e mi>rr>'U iosiaulaneaiiK'ntis. 

A recortlaçã'1 de^ts se.eiia nunca mais op.igou-se da 
riiemoria de mlstri^s Wa^hingt.jn. A aprox:maçA'i de 
uitia tem|je->lade. Iiigia psra o quarta, o tá vullaia 
quando ella tinnn desapponcidu, 

l'ieda*a sem olfu^taçio, tinha o hsbito de relirar-se 
loilos U9 d-as para um lugar sulitano, e ali ■ em pre- 
lui-ça dii naiuri/4 ^u'Uuntri B, dii*gÍB ao Eterou suas 
preees ferventes. 

Na VI.lia dijj eiercilUB comh'n.idus de NiivVi^rt" 
>lepiji> dn uma ausência, que durara qmst sele annos, 
foi crnllm pefmiLlid.i a e.la mãe de rever e abraçar seu 
iilu'I'O tilh.i. 

Ch'gailo pelo de F "iti'iirk-burB com um séquito 
brilhante a num rosu, Washington manrtou perguntar 
i sua mãe. quando lhe seria agradável leeebel-n, e dos. 
tacaudu-sa de sua escnlin, a marechal de França, o 
cmmandante em chefe do^ ei,-rcilos combinados de 
KrgnçB e da America, o Mb 'ria:|,:r de sia pátria, o he- 
rue do século, veio, sit, a lè apieienlar s< suas h lOie- 
nagi'iis i']ueils que I'ciM'ava cumj o autor de AOUS 
dias e d ' sua l,aini. 

n<!in trumbe'lii, neui baiidoiris doid bradas prucU- 
niB^arn a sua chettada ; e W cuniiecia apssz sua mie 
para aereditar que ella so im,.re-siun39ie com o appa< 
rali' d" nrgi.lti • e du [nid.r. 

Mislrits Wa-hmgtoii e.lava '<í qu.mdu aenunoiaiam- 
lho I) llih): lli^cibeu-o abraçando, e chaniandu o poloi 
numes do infância, contou lhe as vogas que us cuida- 
dos e Iriballios tinhsoi lhe gravado ni fronte, o entre- 
teve do passAdo, dos a nigos velhos, a não Ihi diue pa- 
lavra s )bre a sus gto.ia aciiial. 

Eoiieiauto t ilten da P.'>'deiiik'burg anchia sede 
officiaes {(soi*eiG9 e amr'r cinoi. e de patriotas vindos 
d '1 irio I'res para arulher «s venredun^i do C>iwa!les. 
Us cidadàus da aldeia prep.iram um bulo magniflc), 
para o qual toieipecialmonte convilids mislriíi Was- 
hington. ■ Ainda que os meus dias d< dansa lanham 
paisado, disse ella, lenho prazer de poriicipir da alt- 
gria publica. • 

Os' FRciaei eilrangeiíoi e-tavam impacientes de vei 
1 mãi de seu general. Tinham ouvido fatiar vagamen- 
te do cirseter pouco vu gar dessa seohiira. e julgando 
pelo que viram na Kuropa, ei|itr«<a£n que alls appa- 
recri'e cim a pumpa qus acompanha *i leohorai da 
alia jerarchia no vplho mundo. 

Grande foi atua sorprtia quondi mlililaa Washing- 
Ion apr»eotoit-ie Da ssts do bail', pelo biaço da Ulho, 
trajando o costume simpli'* porém deginls dai v|;gi. 
nauai de outi'oia. Seu port.', ainda qve imponoDl", 
rr* chei> de benevulencia. F.lls recibeu oa cui piimen 
los de tfdo* sem o men r ignal da *sidad.t, e d<-p >it 
de lor fo>ad.- algum tempo de prazer slheio obieivuo 
que eram huras pira *• pessoas idosas deiUiam-ie, e 
retirou-sa dando o braçi.i a Wa hinglon. 

Pai geral a admiração da ver tanta iiat(liddsde eu 
qu7<u Indo dasiè iuspliár uiba DSp<-cie da urguUto-   üs 

I DtOciíM traacatei aipecialmente protlravam-w diante 

desta tiirça de caracter, que a tornava superior i pró- 
pria grandezi. logeimanieuie diziam nada tor visto da 
se'relhanle na Europa, e declaravam que se assim eram 
ns mães na America, esie paiz podia esperar Glhoa 
illusires. 

Foi iie<tB fesla que pela ulllma vez em sus vide, o 
genera! Washioglon dansou um iiiinu'ite com mlslrisi 
Willes, 

U minuete era muito em voga nesia época, e pro- 
priíi para fazer brilhar a belts llguta e o porto elegan- 
te do general, üs bravos francezes que estavam pre- 
sentes aOlimarsm que iiíio ae dansava melhor em Pariz. 

Antes de sua partida para > Europa em 1TT4 o mar- 
quez de 1» Pnyette fui .1 Frederickiburg ver a mii do 
seu  general a pedir-lhn a bcnçam. 

Conduiido pur um dus uetus de mislrlss Washing- 
ton, elles approiimovam-se da casa quando o miiço 
exclaiBou ; «Kis minha av6,» e n morquez avistou a 
mãi do seu íllu<tre amigo, que trabalhava no jardim. 
Aindi que la Fayettn tivesse ouvido fai>-r lhe muilot 
elogios, 8>tB entrevista augmentuu ainda a sua estima 
por elln, licando convencido qoe as damas romanas po- 
diam ler emulas  nui  tcmpoj  modernos. 

O marquez lallou dos f"liiea elTeitos do revnluçio, do 
glorioso futuro que offerecia-seâ Anieiire regeuorada, 
aimunciuu sua proiima partida para França, pagou i 
mii o tributo de amOr e admiraçio que elle linha pelo 
Ilibo, e concluiu pedindo-lhe a sua bençam. Obteve da 
octogenária o lavor que lhe pedia, porim mistriss Wa- 
shiriglon respondeu por estas palavras aos louvores que 
elle prodigalisiro a seu Ulbn : iNio estou surprehea* 
dida com o que t«i Jorge, porque elle foi muito hora 
rapaz (very good bay)u. 

Immt-diatemente depois da orgnnisaçio do goveiDU 
actual, a antes derelirar-se para Naw-Yufk, o presi- 
dente da republica fui visitar sua mãi. oO povo, dissa 
alio. acaba de ele>ar-mc á dignidade de primeiro magis- 
trado dos Eslados-Unidos, porém antes de começar 
as minhas funcções. vim dizer-vos adeus. <jiiaado ai 
b'is do govoroo pnrmittirem-me alguma folga, volta- 
rei á Virginia, 

«E náo mo verás mais, interrompeu ells, minha 
Bvonçada idade o a moléstia cruel que sollro me anoun- 
Ciam morte pruiima, vã. ii)t>u charo Joige, cumprir os 
"luvados destinos quo t]eus paiece tct te leseivadu, 
que a giaçs do céu nío te abandone, dou-te a minha 
bençam,> O presidente estava prnfundomenlo commo- 
vldo, com a cabeça encostada na espádua de sua mãi 
cujo débil br ço cingia-lhe o pescoço, derramou abun- 
dantes lagrimas, mil lembrança- apresentavam-se a seu 
espirito, ri eordava-se num amilr os cuidados que ella 
prudigalisiva-lhe na inf.mcia, e re pensava nu futuro, 
tudo parecia ennunciír lhe separação eterna. 

Esses piusenlitiieuiui iran fundidos. Sua tcspeilovel 
mãi morreu na idade de 85 lenos com o sentimento 
do uma vida bem empregada e a esperança de ser ra- 
Compens,ida na outra vida. 

Hiitriss Washingtun era de eslatura mediana a bem 
proporcionada. A i<mõ d i general era uma Imda senho- 
ra e parecia-sfl muito com 'eu irmâu ; quando para dl- 
vait1'-se envolvia se em um manli e cobria a cabeça 
com um chapéu miliiar, facilmente era confundida 
com osi'e grande himem. 

Rrn seus últimos momenlns, mistriss WashingtoD 
falluu munas leiea do seu tomilho, e jamais do II- 
beilaliii dl p.ilria. lira insensibilidade, ou falta da 
amh çio f \eui uma  nem outra cousa. 

Sparlana pel'1 csracter alia nnslnars-lho a virtude, 
da qual eia consequência a gloria do herde. 

AMUANDO CARKEL. 

SECÇÃO  PARTICULAR 
nle^oeluM de Caplvary 

Pedem.mo que laça publicar peli imprensa u leguin- 
e protesto, o assim pruporctoiíam-mo agradável ensu- 
0 para declarar que cunheço pessoalmente os dous dia- 
tinctus culiegas no mesmo uorn^iidoí, os quoes, como 
antoiiniiueute o dr, Joij 1'intu de Castro, incorreção 
no desagrado de um corte mandão e seu pimp.ilho pelo 
grande crime du ssbiirem compieheDder a elevada mii- 
aio de Bac^.'rdotH>s da lei, fazendu-a cumprir com iD- 
quebraniavol severidade. 

Pcosigam us illu'traJoi colleges no desempenho do 
seu progrimma de stricta justça o nobre indopendeo- 
cie, de que dãj espontâneo testemunho  os importiotea 
1 ss Iguala no 1 du proVslo, e, absndunaudu u> luilu* ■ 
seu dciimo, coiiUio com o applouiu de teus concida- 
dãos. 

üo metmi mindlo e seu pimpolho, por igual ciuia 
e razão, parlem ceilas aluiãea que, embora não atlio- 

jam, pudem em intenção ler dirigidis ao dr. Joio Pin- 
to de Caiiru, cuj t appeUiJo declinam. Elle e «u lemoi 
o maior desejo de ver aclaridis essas alluiões para 
darmoi ao remetlente o merecido agtadecimeotu, i« 
vieteoi com endereço legível e Brma leipoDiaTel. 

S. Paulo 21 de Junho de 1671, 

L. AiEUKDO Dt BRITO. 

PUBLICA-FOHH A 

Nit ibaiio aiitguados. vrlhos e novui habitantes de 
Capívarv, alroimenie insulladoa pela redacção do iDu- 
rio de b. Paulu>, n» editorial da fulha do dia t do cor- 
rente mei. vimos prote^l^r Com a eih-rgia que noi é 
prupria contra as iasrouaçOei o aleivas que nov »io lao- 
t<d '1. Niu nes queremos oppdr a que a folha oOIcial 
dt eipanit > ás suas «mpaihiav, sómeola nlo lha coo- 
lentlmiii que paca isto noi insulte, e 1 memona de 
nosS"* pavt. .Nio è verdade que Cap'vary fosse etc al- 
gum tempo ralha-couto de aiiassiOL-s ; te algnnt iqul 
isiuveram, como acuaiecia ga Ioda a pacta, uiuguro) 
lu cem direito de chamar a ai ■ |larit da o* tnir 4M- 
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■pparecer, poisiii> edc'idiia cresrpnl" d-><pn><'l'i- 
tntDlo moral « ialelWluil if< papulaçiq. ISloé tambani 
*erdid« que Duna ti^rra «-t ja hoj«*iiarrlii-ida, a mui- 
ta meaoa qua 0 aftxja potque «■ suctarldade-jU'Jicla- 
riai paaham embaraçiis a quQ a» poliriaea cumpram 
com 9eu> deiflres, pui'na" pe'soaa do» dignoa juiz dc 
diiaili ds comarca e juiz muaicipal da IGFQIO O< ahaiin 
(sjignidoj, c 'mo loda a poptila^io r'spicao'"» d*p>- 
ram cdm TardiJâiioi manteoedurdi da ordom a da jui- 

S. Joio de Capirary, aoi 1 da Junho da ISTI. 

Major Maooel EJecnardiao de Almeida Lima.fa- 
i»nd«ira. 

Kraiilio da L'lmpoi H^ilo, la*rad<'r. 
}Ofi tSf Arruda Leíle pcaloado,  lizendairo. 
Luciino Uiai Ferrit, [aiendeiro. 
Joe Üiaí I'ach-co, capilalida. 
Antjtiio Farraz Pachecii, laiíodeiro. 
K-iaoÍ!lân I'ias Pflrrai, la'raOor. 
A'llonio lie Ctnmtn lldnos. iamdor. 
Ilyjfino Kitrrar d» Sempai^, lavrador- 
Joíé do Tiiledo Piia e Aifueidi, [ijendoiro. 
Jné Am'-rico da Hoaa, («nndeito. 
Jniê M'ei Uori'ira. l.-ibeiliio. 
Hadie Liur-nça Correi Leila de Moraea. 
Joio Cofrfia L'Hle de Marani, lavrador. 
ThBophilo OMfito dp Arruda, lairad^r. 
AJTuOiO Corria da Tuledo Pus. la'rador. 
llflllaa Aatooio da Cattalho. 
Sit*ador Corria da Toledo. 
Auguilu Cotiêa Ferrai de Arruda. 
Herculano Bi^ern do Livrampoto. 
Jiiíé de MPIIO Almada 
Manoel de M'llo Almada. 
Joaquim HodriKues Lei|«. 
Francisco Anlunlo de Metia, 
Anlonin MarquP) deOlicetta. 
Andcé Diai de H'-llo. 
Antiinio Joiê de Souia. 
Manoel Aoloiiio do Amaral Canalbo. 
Tbeophilo do Amaral Campoi. 
FerDandu Augutlo Nogueira. 
Joaquim Ribeiro de Caivalho. 
Aulonio Joij Al'ea do Amaral. 
Jusé Alfei do Amaral Juoior, 
Juté Al^et do Amaral. 
Joio Ealaoisláo de Campoa Camargo. 
Uelatminu Hudiisuei Pirei. 
Joié Rodriguaa Catianho, padre. 
Josj da Tuledo Pua Junior. 
Al'aro Pomppu Paea de Ciiupoi. 
Jojé da Cror Lfile. 
Juio da Crui Leile. 
Julo Paulo da Crui Leila. 
Franeiico Anlonio Harttnt. 
Anlooio Joié da Almeida Camargo. 
Joaquim de Tuledo Piia e Almeida, 
Angela Krancneo Accelly. 
Sal>ador d a Toledo Pita. 
Leopoldina CaitSa da Silti. 
Joaé RodriguBi do Amaral. 
LuiiThomai iNugueira da HotU, 
DeDio Ür-iiliaofe Uias Fertii, 
Joié Bento Diai Ferrai. 
Aotunia Mariini bunilba. 
Joaquim Vai d'Arruda Amaral. 
Fraaclaeo Tbeophilo de Almeida. 
Joaquim Vat d'Arruda Amaial Junior. 
Joaquim Vat do Amaral Carvalho. 
AotoDlo de Toledo piza e Almeida. 
Antonio Uailioa de Tuledo. 
Eliai Juvenal de Suuia e U>-llu. 
Joio Vai d'Arruda Amaral. 
ADIOOÍO l)ia< do Amaral. 
Antonio de Quadro Leii». 
F'anciicn Teiieira da Silvi. 
Joaquim (iodoy H-llo. 
Eliiio de Csmpoi Bueno. 
Joaquim Ltiaa Aranba. 
Joij Pintu de Canlro. 
Pranciicu de Paula Aranha. 
Saltadur Mailina Uunilha, nCftoclanla. 
AnloDio Uiatde Aguiar, lubdelegadu de policia 

_.    Lull ADloniu do Souia Ferrai, advugado, 
Hanoal Alvei de Lima, vereador « aleiuir. 
Dr.  Cetario   Naijanirna   de   Atevedo  Hotls 

Magilhiea Junior, medico. 
Joio Cailoi da Almeida Nogueira, negocianle. 
Aniunio Ltdiilio Cueibo, negociante. 
Joaé Frauciaco Vai do Am rai 
M*ooel Jute Vai de Almeida, negociante. 
I^ranciato Antnnio de Souia. lavradur. 
JniÉ dsTiiledo Peoipadu. negociam*. 
Salvador Naidy de Vaiconcelloi, faieadelro. 
Julio Ceiar de Arruda Caalaohu, arliala. 
Antonio Juié da Hello, rtfurmado do eier> 

Clio. 
Joii Galdinode Arruda Carvalho, negociiole. 
Adolpbo  Uarlifla Slainv, negociaole. 
Joaquim  de Toledo  Piia   a Almada Junior, 

npgociaole. 
Joio Bapligia 1) ai de Toledo, taiendeico. 
Hsni.el Joaquim Uailina, oegocianie. 
Ji i'l Alrea do Amaral, oegocianie. 
Eliaa Candidu Ayrei. 
Dr. Tbeophilo Nunei Sarmento, medico. 
Antonio AriitiJei do Amaral .Nelto, Itvtidor. 
Jose do Almeida Lema. 
Vraociico Ferrai du Campos, lavra lor. 
Aquilino Juií Pacheco, faModeir» e admloi*- 

trador. 
loii Suarea Aiedo. 
Juii Uiai Ferraz. 
Lull Ferrai d> Sampaio, tsvradnr. 
Aotoaia da Tuteda Piia Junior, lavrador. 
Beolo Uiaa Pacheco Gonzaga, lavrador. 
JJeoto 1)1» Ferrat, fazendeiro. 
FfSDCiiro de Nello Amaral, faiendeirn. 
Jo-4 tloielb') de Campaa Lelte, lauadeiro. 
Lull (ionjags Franci, lavrador. 
Olympio Coiféa da Silva, latrador. 
JutoCoriSa da Siln, litrsjur. 
Galdina Vu do Amaral. 
Vicente P>ie> de Almeida, laviado'. 
Jové ilrniique de Arai,]», machiniata. 
HajiDuoda  Crur di Atruds CtaUnho,   «r- 

Uiu. 
Joaé Haooet de Arruda C*mpoa, lavr.dor. 
AntiiQiD Fariaz P*cb'C.> Jun.ur, fazendeiro. 
Fianciico de Paula Campov, a'tiita. 
Joti Pun de Arruda Amaral, ariiita. 
Carjov Haritaa  d> Vaicuncelta', fazendeira e 

1.* Jail da pai. 
Dr.  Caiarto   K-iiaoieno de   Azavedo Holla 

Mafalhlei, medico. 
Bodalpi:'! C.ndido de  Azevedo Moiu Hag*. 

lUea, da'^^tiiU. 
Todaa MlM aa-ignalifraa   ptltn   da>idin«Dte tteO' 

■teHii pri* UMIilo J^ii ilVM da Moratt. 

Quousqiie taitden subdele^adl nbutere 
pntlentiam noslraiu'ill 

Po9l tsnioa, lanlo«qua lab re«. ut sit noiier, Virgi- 
lias. roHeiifa mibi ; nun pos^umua, concordara, eum 
■eripturation Diarti tiori, ap-e^enialua ad Judeeen, 
per voj ; quipp» vmipr. intelligena el nntiinimus 
guarda libro*, Alf'pdoi Riagui, n»n cognonii regular 
acrlpturationii mercantilia. 

Sevehia icire. qu< d negntíum commereii, est mul- 
lum eerium : et P|II> C gnumet pt Inengnum. po'ta 
mriltum aprpcialum et auclorum niiilrorum produclie- 
norurri pubticiim nan amabil inlelMgere di cluria ra«pa- 
durii et mullii vitiia Diarii, lactia per ma quaa 
ago  

Quod Ceiar Cenris, Dei Peo. 

MABTIML-S Gfm*B.i>L*s. 

Perisonta-HB 

ao ir. G. (Jiraud in qiiandri prpionde laier o dicid^ndo 
dos jurns das aiçúp) que agenciou para a rnl^Tma du 
Piavisorin, P DB'a «iia empreia -. e qual a gara"lia que 
proiantemcnte oíTerccd soa .-^ 

Àecioniíiaí. 

Ao  Pubtict» 

Cuii4t&ndo-nie que o eim juiz do <^nmmPTCi.i, i re- 
Tii'Tlmefiln do ar. Cândido Silvrt. prrtcerl'Mj h um eiame 
nnj livrot d" n-gnci"nte J ia Anlonio W. de Lima ; v ■- 
nho. rara ser baulante honrado declarar, quA o diário 
encoulaflii com clarm, ia<pad:iras, P uulroi vicins 
■nencionad"! pela lei roíiimercinl, iiio t o mefme ea- 
rri|ito n r mim, p «Im a rú;iia fabricada ppln tr. Al- 
fredri Itraga. que pnlende tanto de eisriplu açio mer- 
cantil, como au de snnscrilo. 

S. Paulo, 18 de Jut.bo de lff)7. 

3-3 U*nTiNii GciHJiRÃEa. 

NOTSCSARIO GERAL 

Annuiielaa e publicaçoes—Conforme fize- 
ram oa 1101109 coUagas da fruvincia dt S. faulo, 
adaptainoa o mesma aystema, de uio darmos publici- 
dade a annuncioa e artigos, quer da capital, quer do in- 
lerior, uma vez que nau venham acompiiihadns das 
respectivas importâncias, e isto em vlsla das difllcul- 
dsdes que encontramos cm KlTectusr s cobrança de 
qu.intÍBi muitas vezes inaig'iiUcantes. 

Boubo da Att»nat!gA — Lfi se  na  Lii   de 
bontem : 

aE-lemos autOTivados a declarar que ni > í eiacta a 
noticia dada hnnlem pelo Üiano, de qne o sr átlrgado 
lie policia rrccbira uma irnaiicin ticripla coa Ira ai- 
gunioi pessoal gradai dtila cidadt. que, leDiiniJD o dt- 
riuii^ianír, ado oi terdadeiroí auloret dntfíubo da ai- 
fandiga ; cuma, coniPguiniameiitp, 4 ioeiaclu que u 
denunciante cotnparrtjra na delagatia t jurara a ie- 
nuntia.i 

Tbeairu M. alosé — Ilujn elTeriuar ^e-ha o pri- 
meiro etpi-claculo da cuiiipanhia hespauhuti com a re- 
prcanniiçio da inteces'antiaiima zarruela fj dioMu cn 
(1 poder. 

Ja iKemoa occastio de apreciir esta companhia na 
cidade de Camimas noán recebeu as mai:- tiiimllcati- 
vaa maniletla(üei da apreço por parle do publico, e 
podemos slUrmar qun esti petfeilameme otganisada e 
no caao de mrrecer tudo acstamnnl". 

O seu elenco é comuoito de artistas d» meriln Incon- 
testaiel como a ara. Garcia, os sra. tialvan, Gerner, e 
outros ji Cimnccidus netta cidade por suss estimáveis 
aplidúea aceniea'; p o seu reperlorioé assai variado, 
constando de  peças de eluvadn umriio lillerarm. 

Assim fareca-noa que asti olla de>tioadi a Kbter um 
esplendido successu nesta imporlaota e illusirads ca- 
pital. 

Tel«KPBinnias —BIS OI últimos publicados pelo 
Jornal d" Cuiiinicrcio ; 

Paris, 10 d»   Junhn. 
A reab'ttura das camarai franceias, que devia elTe- 

cluai-ie hojp, de cunf jroiidade com o decreta de 18 de 
Haio, acaba da ser novsmaota adiada para £3 do cor- 
rente. 

Paiit, nda Junho. 
O marechal Hac-Habon diiigio hoDiem is camaraa 

uma mensagem, em que sn encontram algumas dai al- 
Ipgaçâes canlidx na da 18da Maio. Cabendo que os 
membros que coitpoem a maioria 'la câmara. Unham 
manilesladu clsiampnle, lanlo nas luaa declaracòis 
colli clivas corno indiciduae^, a iiili?nçiu em que esta- 
vam de promoier a queda du ministério, de cujas ser- 
viços o marechal lai u maiur apreço, o presidente ds 
republica, u<aadu dodiieiio que ih" conferem as leis 
Conalitucioiiaes. adia d'> novn a câmara alé '23 de Ju- 
nho, Espera que etla-4 entío aralmafla ■ agilaçãu, 
e pnderiS aer prosegind 's oi trabalhes legialaliv.is. 

Versalhes,  11 de  Junhn. 
Oa membTOi,_qu« couipuem as esquerdas di cams- 

ra doa deputados, diiigiiam au gjiarao uma inierpel- 
laçio relativa aos acontecimeutos que mulititam o 
adiamento de 18 de Halo. 

Uomt, n da Junho, 
USanIu Padre. reC'h>ndo ot biipot do Rio de Ja- 

niíToado Pari, dirlgm-lhei uma allocDçto em que 
Ihea agradeceu aa provas di dedicaçlo que Um dado 
1   raligilo catbolica. 

Arlilita l]rrleo—iIontem chegou * eaU ca- 
plUI o conceituado tenor ar. Ltlmi, Jl vaoUjo- 
sameole cunhacido d.i nosso publico, no inluila da con- 
Iraelar u theatrn Pruviiorio para uma lârie da eipecli- 
culos de oprra italiana, com o concurio ds prima dona 
sra. Cotleii, « outros aitiitaa de merecimento que riito 
DO piJDcipiu do mes proiimo. 

<a Aeadcmax — Cum »•«■ liiulo (ul publicado 
Dtiu capital, a %) da corieote, uA nova periódico 
acadêmico que,ieguolo sen a<ligu dt apresenuçia.des- 
tina-sa a pugoar p«lus tios piinripiot dt Jutuea « da 
verdade.s'guindo os pas<o* d<is lumlooioi eipirilot d»- 
(•Dt'ires dagrandi  sa idía diilisadors. 

Uccuia w de ímporunies queilAes lodae* da aetua- 
lidad* anslaoUndo apioiòes aitis adiantadas 

Ao ilcaitOTM desejamos uma longa eiisleaeii cb^ia 
d* prospcndadps, agradeccado o clv«pl«r qua noa loi 
aSaiMtdo (bsciBtosaBente- 

■acaorra ém *leUHsa ém méemm — IÂ-— 
Ba Fntinam ét S. fa-üa : 

•Fa«e«uanuBi dMrcdadatMdesia lolb, e«BO 

repreionianle da firma — Pn«lans, femp'» 4 Comp., 
entreanu a ■■ PI. revm o sr. 0"po uma ordem do valor 
dflS91S rs- productn d.i beoplino dailu am Campinac 
pela companhia da Zarzuelas e a pedido de uma c^m- 
missiu composta dn sr. Gaspar Hi Sdva e outrus. 

S. eic, revm agradeceu a Qcou de dar destino a 
e>sa quantia.I 

X-oterla da côrle — Pnr lel.>gran ma recebido 
hmlem asb'-se qua a loteria SSI s-^ri eilrabida ama- 
nhi 22 do correnlB. 

GaiBipInaH —Da (7a:eía de honl^rn : 
TiiEATHO-^Ante-honlem deu a companhia h"spaaha- 

lu. o rsppclaculn anDunciadp„em beneficia da festeja- 
da  primeira  tiple !ra. Josppha Garcia. 

Mais uma vei f'ji r.^pro^eniadi a intignn 7arzi]e1 —. 
A Traviata, em cuji> principal papiO aijuella arli.la 
tanto soube captar a adoiiraçio publica e os mais sin- 
CProa   ipplausüs. 

ü etpi'Claciita cotreii >apllíIati)iiamPnto, e de.^dc o 
primeiro aciu foi a sts Garcia calori-fomenle victnria- 
da pelo avuliado auditório, rpcebendn pnr varias vetes 
lindos ramalhetes de lldres em signal de apreço. 

No Um dns actos ella e seus cumpaoheirua de arte 
luraoi chamadas au procenio e amplsmenla applaodi- 
d'9, o mesmo acunlecendo n» Um dn espectáculo por 
diversas veiea, redobrando nossa orcsiüo o enthusias- 
nio geral e as provas signlQcati^as  de cmtentamento 

Em um desses chamados, o talentoso e conceituado 
artista st. Bnnaplala recilou um tocante e inspirado 
di;'curso de despedida e agradecimento, sendo sa ler- 
Uiioar, viiami'iiic victoriado pelos circumslantes que 
ni) illustie a'liata reconhecem uma das mais hrilhan- 
li-s iniell'genciis que lêem apparecidu nu palco bra- 
t leiro. 

Em seguida foram ot altistas acompanhados p'lr 
grande parle do publico, musics e foguetes até 0 1)0- 
ivl du Cornn>eicio onde reaidia a sytDpílathica e lalan- 
lut.i tiple sra. Garcia. 

Ahi chi'gadus, e a concite daquelle artista, muitos 
ca^alheiriia peneiraram na sala do hotel onde foi sarvi- 
du um ligeiro copo d'agiia, reinando grande animaçiu 
e enthuBiasmo. 

Uitarsns brindes luram lei'sntados á insigne cantora 
e aui seus collegas de arta que corraspnndetam a todas 
estas demonstrações com   a maia delicada  corleiia. 

Em vista dc tudo 19)0, a noite d-' anle-hunlcm do^c 
>er de gratas iccurdaçôea para a appiaudida compa- 
obis hespaobola, a qu''m mais uma vez telicilamos. 

Amanhi publicaremos o b,inito discurso do sr. 
Bonaplata. 

— Fatleceu a 20 D. Maria Sampain. esposa do esti- 
mável laiendeiio sr. Joaquim de Sampaio Gdai. 

Imprensa de vainpaalia -~ Kai 3S car- 
ruageui  que   cumiõem   o   esladu maior, do   eiercito 
rufso, 4 sio eiclusivemeoto de^linadai á íithographia e 
lypngriphia qun imprimom aa ordena do   dia.   procla- 
luaçòes, in-lrucçúey, etc. 

tala este trem couUado a ^IQciaei especiaea. 

Despedida de um diplomata — Ao partir 
da Lindres o ambuiailor Kussti Oetiois ila mallograda 
a lealalive dai poienciss europtas de editarem a guerra 
com a lurquia ell« f'i as d.'spdidas da costume en- 
viando seus cartõo» com aa leiras do cjiylo, p. p. e 
(fjiiur prrndre i:uui;c ) 

Uiz-se que um dos membros du corpo diplomático ao 
leei ber eise carliu iizera a obsMvaçia que aa Intras 
nesse caso quiriim diiír ^lour proírjer C/iretíens au 
que retorquiu um militar que ellu en endia seram equ'. 
valenies a pour prrparer cuiii/iojiie. 

Um tetCíiro acabou por ibservar que provavelment ■ 
sigíiiílcavampuur prtndrc Caiialanltnoplt. 

Perlgusi dn faaatismo — Oa Prapineio. 
folha que so publica nu Park eitrahimus o se- 
guinte : 

vSomus Inforiiiadus que algun« pad rei, um bacharel 
formado em direito, e mais algumas pessoas de vjda 
sui|ie:ts,1<nlroduiindO'iB aiD uma casa sila no arral.il 
de Nazareth em que m'.ra uma uiulh>'r de eipirlo Ira- 
cii. e ignaranlp, ali etiiü pralicaodu actoi altamente 
nbüiivüs, sggavadiiicnm o oieaudalo d" in^ocitim 
a leligiãi paia appareuiarem oa seus Gnsinci^fes. 
sáveis. 

A pBuna a qupni niis tifrlmns, si.([rendo em sua 
saode, fui acunsPlhada que ehsriias'n um laculialivi', 
e aila rllectivamcnie veio ao chsmsdo ; ma* em uma 
occsBiio que sH apie>aiiluu para'tii.-r a lus visita, fui 
teatemuuhs de uma sceua que nio sabaiuus cumo cias- 
■ill car. 

A doeoleeslaVi de jielho», veítid» de branco. Ira- 
zeodo 'éo n Sübrep-lii, com uma iÈl.i accoia na mio, 
a lend'1 duas oculylsi at lado ; durava o eilasit quasi 
duas boras. 

A ca^a contiiiha alguns psdre<, o tal bacharel, e di- 
ver-a< pessoas qua pelu seu fanatismo si,) veidadaitus 
iutirum^nloi nasníiusdoi revgrcnd'is jing^s 

A pobre mulliei cill Convencida que j medicina 
nada fez quanto su seu eslado ; mis que p r m>-:u de 
oraçò.>sduJ padres (ole euns. guir o teu reitsbeleci 
meniu. 

K n< sia convirçà.i rm que ^n acha ella nio é .«nhorj 
du ípu espirito, nem tanibem do seu coipu, doi qtiaei 
ton.irani Conta os SPUI direclur.'' pJíoriluaos, cumo >P 
elles denoiriinim, Si-ndo o principal delips um padre do 
lida lu'bului.li que ha pouco reejiheu-ie du iniBriur d» 
província, onda d^iitiu Iristo nomeada. 

t" prpciso quB se contenham os fanatic s, p, mii' 
do que a ejles, 6 precisu comer os qua esiieniliiu roín 
os seutimenlos religiosos, pgitandu-oi nus seus into- 
r.asas. 

Üj eaisdoem quasaachi a inf lii cum quem noi 
bCcupamoi, para um* m. ai<manis relgi^sa pouca dis- 
tancia ha, e oa proflssionaes ataaveram qua da* monii- 
manias'ii maia terríveis e d* maiadiIBcJ cura as re- 
ligiosa) t 

A pe«ea do earal —Os petcadorea de curai de 
naparet e suas proximidades preparam-sa para uma 
Oota olploraçio, da que esperam lirar graodea resul- 
tados. 

Soube-se, ou annund'u-se, que a canh ndra ameri- 
cana GiUytbir] deacubriia proiimo das ilhas dos Acu- 
te* um grande baoco de coial rosa. 

Ultimsmeota e-iae<peeia de coral lam>se lornad i 
muitu r»'a, oum Sipol-» preparam-ae navios que d9- 
vem danar p-oiimsmeola aquellp p.^ii? jjm fg ,]j„. 
girem au baoco do* ApfBt. conundo qiie cala Ijrne- 
ceri coral tupenor ao qua tam *ido petcado no* mares 
dav ilhas de Cabo Veide, 

Us priocJ[.aes bancos de coral amda hoje alo ai Ha- 
dilerraara, na coita d* Argel a da Tunis. 

No •Blretaoto aa tlbaa de l>bo Verde teem riroecido 
mnito e bum coral, e faramoa agara o nue se obtém 
nfS naies do) Af^ref. 

Cal«ato e«rto«« — Ultinamenla o jogo ao 
Parli boa clubi, sobtpiujo, tem tomado proporeõas 
uea. qa*aimpraoi* apjoia dianamenie grandMdê- 
aasiiea (taduiiio* fot aaia lunesia ^itlo. 

Apologia da vacelaa—E<teve ultimsmento 
em Li-boa o dr, Burggfseve, professor jubilado da 
universidade de Gand, principal facultativo do hoapi- 
Isl civil da mesma cidadã a disllDCtiialmo homem da 
lei trás. 

Etle notável cidadio acaba da publicar, com louvor 
e approvoçia previa de varias academias scientiBcis, 
um livro, que segundo diz a imprensa estrangeira, é 
um ppifeiio mnnumenlo levantail.) i memuria da 
Jennor, o deíCubridor da vaccina. 

A psie rp'pi'il' entoDlramosn'um jornal parisiense a 
"piniào d* um -n "»li«la acerca do jogo .- 

Tod > a j,^go forte, iliz elle, só epresenla prnbabitída- 
'fps des'guae^, porque a somma que aa perderá aatari 
sempre para a que se ganha oi razlo de quatrn para 
três. 

Sniponha-ee. com crreilo, nua uma pessoa tpm tre- 
zenlns mil francos e que ganha ao jogo cem mil tran- 
cos : esta pessoa teiá eugmeniadj a sua fortuna d'um 
quarto. 

Se pelo cnnlrario. perder com niil franco', diminus 
a SUB lo'tuna d'um terçol 

Porca é contetiar que nada ha a diíer a eite argu- 
mento. 

Pcrolna arllflolaes -~ Os chinei*'s descobrio* 
ram urn m^io de nbler parolas irlificiaes, graças a um 
proce<?o muito simple*. 

Inlrndiiii'm na concha d> ostras pequnnns b Cidol 
do madeira, cuja permanência sobro o miiiu'Co vivo 
determina a secreçüo pttinli[.>ra. 

Uitimamenie chegaram a Pariz curioso' aspocimenf 
deitas pérolas, muito eonhicidas em Kin-Pd. que teera 
tido grande cumpra e cuju cara:er artillclil ,& ha pjuco 
íe deic briu. 

Ainda nus [alta ver muita c<iu<a, nio ba duvida. 

Grande comilão—U'ti verdadeiro Girgantua 
é sem duvida alguma o Khan de Kelat. Num jantar 
dado em Uelhi em honra da proclamsçto da rainha 
de Inglaterra como imperatriz das índias, jantar dado 
pelo vlco-rei e a qun assisliio na grandes dignatirioa 
do paiz, este terrível gaslrnnomo devorou cerca de 
irintü libras de alimentos, tlntre outras proesai ei* 
a> mais notáveis : um criado a|i;6!enlnu-lhe (luas 
molheira' em que havja molho de alcaparras e mullio 
de camarij '« ; n bom do Índio pegou nellas ailencio- 
samenle, observou-as por algum l"mpo e llnalmente, 
levsndit a4 i bocra. engoliu o canieiiJo de cada uma 
delias d'um sú Iragu. Depois, limpando os beiçoa e 
eslattando com a lingua em signal de satítfnçlo, puiou 
para si um enormo salmio e, minutos depois, do 
grande peiíe f6 restavam as espinhas. Como um 
viiinh ) o advertisse deque havia sioda outras cousai 
para comer, respondeu tranquillamonte : aainda bem, 
porque me ainlo davéras com speiile t ■ 

Pesca das phoeas —A estação pr.<pri« da 
pesca ou massacre das phocai nus mares da Tetra- 
Nova, cameçou ha pouc tempo. 

Segundu vamos nos jornaes estrangeiros, dous navioi 
que partiram da Dundee, na Uscocia, psra aqunlli 
pesca, um apanhou ji 24:0110 phocaa o o outro 15:000. 
F.. grande a quantidade dn azeite que tem prnduiidn, 
cuju valor soba a 80;0iKig0O0 rtia da moeda porlu- 
guen. 

niikvo Ihniitro-Trala-sa de organisar em Lit> 
boa uma companhia para a constiucçio de um Ihealro 
de grandes dimenfies, qua pelo menos deteri comer 
5.000 pessoas. 

K'destinado esppcialmonto i reptasenliçli i de ma- 
gicas n operas buíTss franreia*. 

O- bilhetes aetlu vendidos pnr preços diminuías, 

SuceeHSOr do papa-ü j .roal La Libírié, de 
Paru, publicou o spgiilnie artigo a prupoailo dos Can- 
didatos i cidflira de S  Pedro : 

• Muitos jornaes se occupam nos momentos aciuae* 
em p-crover um ppqu- no romance politico, eom o tlm 
de pfl: em relevo as pretendidas negociaçSo* enlnho- 
ladai entre a França e a Italia para dar a Pio IX um 
successor da <ua e-colha. Parece que os dous gover- 
nas concordaram na necessidade d» aconsplhst ao 
s^cro collegius eleiçio de um papada oacionilidade 
iialiana. 

Kii evidentemente um trabslhn bem supérfluo, e 
■eria deicunhecar oeipirlio qun domina no sacro col- 
1-gioSupprir quBsejs pissivelque ellu eleve an sob— 
ranu p.nlillcado uni csrdual nio italiano. O que ha 
do mais curioso nnstav informaçüei é que se des'gnani 
romo candidfliiis ponalmos. segundo a oipressio con- 
sagrada, o cardeal RIarIn Síoria, arcebisjio de Nápo- 
les, e mons.^nhor llegiier, orcbispo de Cambray ; o 
primoiru representando o grupo dos carteaei lsvor*< 
veis i reconciliaçio do papado com a Italia, o segundo 
representando o grupn dot intransigentes. 

Sem detcnnheor os meiiloa do csrrleal Hiario Sfoc- 
la, qui. ha trinta e um annos, é arcebispo de Nápoles, 
cr»M..s que rio hi no -acra C .li-gio lulUcienlM sdhe- 
renl-s para o levarem i tiara. Nio ae deve isquecer 
que o cardeal llis'in Sforis lai creadu carjoal por Gre- 
gório XVI. litn nio dpii» da ler signifleaçii), poi» 
que, s.bre »PS«eotB caidejes que compõem «Clual- 
monte o sacro colleíio, ha apenas uma dúzia do* 
creados |wlo predecajior de Pin IX. Quanio ao car- 
deal Kognier, é Irancei ; quer dizer Isto que nio reu- 
niria cinco vuluv no conclave. 

Pronunciou se também o nome du cardeal lloben- 
luhe como o canditado in petio pelt ADemanha Oi 
qua divulgam asia candidatura nio tibem nsda abso- 
lutameola .10 persoQigem da qua »• iraia. K' certo qua 
ocardeJ Bi lo. n maia nada o cardeal Panebianca. 
da ordem dai l.ancíscanos, espécie daasceia P'pular 
qu- •!•« oa puLrtiae naaballuencia, leera mala pro- 
bibilidades que o cardesi Hiario Sfona. 

Mai nio chagou ainda o momealo de se procadrr ao 
exame doa candidatos ao poDtiBeado ; além dliao o 
imprevisto l^iu sempre, em cicumslaneiat Como a 
sclual, um papel praponderanie; Pio IX, quiodo foi 
para o conclave nio linha probabilidade* nechuma*. 
era desconhecido. Fui tal a aua sorprezj ao »#r aablr 
o seu nome da urna que deamaiou. O que imporU 
precisar, * q>ie o duqu- Decai-a DI.> eoUbuhiu neobu- 
riia ii.gu^ig^u cum a Julia cim [|m d« combioar • 
e>ealbs do successor dr P.a IX, a é isto qaaolo basU.* 

LoJ.-. Cap.-. Anierie«-P*dam-Do*t publi- 
uftD do reguinle :—Ho]-, i bar* do cotlnma, havtrl 
»•»» ■. mag.-, nnia off,*., para a qual padf** O 
cnmpareciniioto dos rasp ■. iir.*. 

Obllaarlo —Foram tepotudoa oo Melaria ■■- 
mcipal us aegiiiolH cadaver**:      ,    ^T^-^-" 

Dia »: 1  :    ' '£   ■^■-      .^ 
ll.lheaj Chin», 3j annot. estate, ItllMaa u  SanU 

(-t>a de Misericórdia. Hapatlta. 
Diu Haiia Htriiw, SO auoa, Mluiia  blbcMi d« 



EDITAL 
o doutor B«llarmicio Ppregrino da Gama e Uello, iuii 

de nrphioa nesla imperial cidade de S. Pauiu e 
■eu lírmo, cl lu'leta. 

Faço sabar aos que o prespnle *dilal litom e delle 
nolicia tiverem, qup hi'eiido sido denunciada a eatp 
Juiio ■ incapacidade de Brandina Maria da Lapa, viuva 
de Fortunato Auluiiío Ja Silia, para cnnliouar a roger- 
le e adminj!tr»r luua birns, foram por fsle meimo jui- 
10 p-a liça d as as diligraciss neccBsarias, em rfsullado 
da» quaes prottiri DOS autos respectivos a senlencs do 
liiej"'seguinte : —Vifiooque diisernm as lesiemunhas 
de ("lhas quatro a sele, cx^me di' lolliaa onie vorso i 
duiB, e parecer do doutor curtdor geral dof oriibSos, 
julgo Por seniença inlnrdict» pari rpger-se e sdminis- 
Irar seus bens a lírondina Maria da Upi. Lavrem-se 
Oi sultães neceisarioa para que nnguem com e'lla ron- 
l'»cle. Nomeio para servir-lhe do ru'ador si-u imio 
Jnsé Anionio Uameirn da Silvji, que deieià si^r nulifi- 
cado para prcsloi jiiramorilo e f;.; r ii inscrijiçim de hy- 
tuthtea ligai, pag"r as custas pelo.a jusl'flea nica. S. 
aulo di'zoitu de Junho de niit uiio coiitus soletiia c 

ai'le —llellarmino hr.-giinu do Gama o Mello. E 
para que chpgue t noticia de Indos maadel pasiar o 
pieseiilo, que jerí ofüiado aiis lugares do costuma e 
puh;íc«dü pela imprensa, do qu« se lavrará eeriidão 
para cnnalar. Dado e passado nesta Imperial cidade 
de S. Paulo ana vinte de Junho de mil oito contos ee- 
leuta e atte. Eu Maao'l hulrazio de Azevedo Mar- 
ques, escrivlo que o escr''vi. 

Billarmmo Ptrrgrino da Gama e Sltllo. 
Edital polo qual se U7, publica a lentenca de inter- 

dicçío proFcrida  coiiiro lirnrdir.a Maria  da  Lapa, na 
fdrmi tu|iTB d clainda. 

Pura V   a. vrr e ais'gtiar.    3—2 

AN!<UMCSõS 

Di'clnio quo d'ura cm diante mo aceito prururaçôes 
para ruceber ilinliBiru oo Ihcsouro provincial, senio dos 
meus írmios, e lato mesmo até que encontre um pro- 
ruradur para elles. 

Oiilrcaim, que não tanho a manor queiia dos meus 
conatituiiitea, aos quaes ulT.TGco-me paia qualquer ou- 
tro serviço que lhes poísa prastar. 

S. fíiilo, i'l de Junho de 1817. 
Chagai Junior.     3—1 

Convocação dos credores 
do hotel de France 

DH ordem do sr, dr. juiz de orpháos  laço publico, 
3110 foi prorogado por mais oito  dias. a correr desl* 

ata. □ priBo para os ciedorei do llnado Pedro Adol- 
phi) Frelin se habiliiari-iu neste juízo, atb pena de não 
cerem attendidos no inveiitnríu. 

S. P'ulu S3 de Junho de ISTI. 
Ü escrivão 

Januário ifnreirn.     3—1 
FUGIO de Viann* e|Irm&u!', da Limeira nu dia 11 du 

correlate, o escravo de nomo Insé, prelo, estatura 
maia que regular, magro, (oição meio fina, lem um 
pouco de barba no aueiio, falia macia e meio Qna, 
leTOU roupa suja. chapío de couro, novo ; pottnde 

alguma culsa d<« padeiio, e foi induziili) para fugir, ror 
um mulato claro,  fei;ji} redonda, f<<rro ou livre,  Bli- 
ueiro 

Julga-se que deve estar cm Mngy-mlrim, ou tomou 
o caminbo de 8. Paulo ou estar* em Campinas Foi 
comprado do sr. Joào Monrthê. por isso deva ler co- 
Dhpcido em Campinas. Elle passou honlem pela fa- 
zenda do tr. Cândido Serra, d.iife município. Quem o 
•prehe ider o entregar a teu dnno ou a João J. Ariiijn 
Viaooa oetla cidade, ou no sitio, a^rt bem grallllcada. 
Proceder->«-ha com todo o rigur da lei contra quem o 
■coutar. Ü Doroo do mulato forro que lugio com elle 
é MattinhoJeronyrao. t'.ae mulato iTvía de carrei- 
ro ; parece ter roubado algurca um burro arreado. 

Limeira IB deJuoho dt IBTl. 3—1 

tNo dia 33 do corrente  is 8 e meia horas, sio 
convidados todos os acadêmicos e a exma. familia 
do Qnada Lucto de GourSa para assiatircm uira 
misa.i, que O aliaijo assignado Ut colebraf por sui 

Jlma Da rareia do Collegin pot um reverendo de fira 
PadiB M. A . Ftrreira 

Capclllo-tenenledo eiercito 
2 • annista da Kaculdadii Jurídica 
da capital duS.  Paul». 

''''(]üRKEIO PAULISTANO .v * "'^ 8 ^ m 

FEN© 
Baixa d<; preços!! 

Feno de alfafa á 120 rs. o kilo ! 
Feno de papuan á 100 rs, o kilo! 

8.BE4¥EWe j' 

Iiiiiugiiração da estra- 
da de forro do iNorlc 
Em casa do sr. Manoel 

de Paiva Oliveira, recebe- 
se por obzequio encom- 
mcndas de camarotes para 
as archibancadas, que se 
vão construir na Estação 
do Norte, para o dia da 
inauguração. ^^ 
Preço de camarote  15:000 

Vvas Americanas 
Veode^ie mudai dai videirai: 
Citawba 
Diana 
N. Vifgioii 
HulaoJnr 
Uoioo VilUc* 
i>fotbiaiu 

Cunolaihan 
Üeltwara 
Hcrbmoa 
Laooir 

Eunwlan 
títátm NT pwíondai de mwM ali ü » hora», a i)a 

UidB depow das 4 na Oiictn do Horaoo Fogg, ou 
na cidad» roa Direita S8. , ,    ,     j 

a. nuda* co'»ist*m bieello». * lambem plailaa de 
nn e doU aoooa, eom raiiea íe algumai desta» »ina- 

IS—-Itua de S.Bento—15 
§• PAEIiO 0-3 

..9- 

ivT^ frill 

i PARtDIS DES DIGS 
44-Itua Direita-44 

Completo sortimento de fazendas üaas o de phantasia; 
modas e objector de anunriubu 

Lindo e modorno sortimento de sedas, 
merinos, lüaiiibas e alpacas 

Escolhido  sortimento   de  artigos  de   Ifl 

r»í«,EÇíOS BA-IIATISSIMOS 

de LacerJa 

PAKA AS FESrAS DE 

S.  João  e   S.  Pedro 
UlíAiNUií 

sortlmonto de vinbos 
janoB 

de toda qualidade 

OHAMF»AGP>ÍE 
verdailfiro 

VerdndeiiMS 
Hoares fnn ncezos 

gi'iinde vai'iujade 

Cognac 
Fruntaa em calda e gelóa 

Prestmtos inglezea 
Queijos londrinos 
Queijos do reino 
Peixes em lata 

(gruudo variedade) 
Ptiiit-puis em lata 

Biscontos   iDglezes 
CliumpigDon 

Ameixas pretas 
Paios 

Cevadinfaas 
Ervilhas aeccas 

e grande variedade de out os generoi 

d. Uarwey k Silva 
2 A RUÀ DA IMPEItATÍtlZ 2 A 

Grande deposito de moveis 
â rBK do Ouvidor n. 3S 

em frvale M CRM» do exoa. ar. HCDMdor 
SuüMt Queirós 

Santa», Oilreira A Companhia, lendo abeito leu ea- 
tabelccimeoto. na rasa arima, de marelt, tauUt nacii>- 
na cs cum o fstranorirot, ponlripain a ■cu* aniigo< t 
fregue»^, tantn da capital COCDO doiniatior, a'mia- 
rem o ditii eatabf l^cimrnto, ande enciiBtrarla boolto 
lorlímeiíto de tuda a qualidade da muTi'is, Fp«loi pre- 
ços a» maia commodas. arhandu-se i li-tta do me»mo 
eslabelecimeato o serrate Kranrisco Iluart» de OliTFiia. 
■â ivuliwiJ» du publico púr ter »ida laciu efrrete da 
eaia de n-ntels da Pitinila flrma de Manoel Duarte da 
Olirrirt p Irolo. Tendo o» meamos sua olQriaa ji rua 
do üi nador reijó n 12, se enearrrsarlo de qualquer 
enconunt-nda de D'lrai», por pr^ coD)iqo«)o* • com 
toda a peifeifla ■ bra>lda4e> 6—4 

COXG 
Recebe-se    eocommendas 

BUA DO OUVIOOB M.7I, A 

Licores flaostVaíicezes 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE 

DA CASA DB 
Rlvoire Fròre» 

MAUSEILLE 

Cacau chouva 
Nectar do Perou, 

China China 
Arquebuse 

Ean d'ür 
Eau d'Argent 

Kata6a de cerise 
KoBolio 

Auisette 
Parfait amour 

BenediclÍQOS 
' Cherry cordial 

Elixir de garus 
Curaçào 

Licor de i;omÍDÍUo 
Licor Pere Kermaaa 

Cassis de Monte d'Or 
Eau verte crydtalliséa 

Crome de cachou 
Creme de framboise 

Creme de Moka 
Crúme d'ambroisie 

Creme de thé 
GrÈme de rose 

Creme de ananaã 
Creme de noyauz 

Creme de vanilte 
Creme,de violette 

Crome cacau V.* Amphoux 
Crúme de mentlie 

O verdadeiro 
MARRASQUINO DE ZARA 

Licor de (hd—Setim 

George Harwey, e Silva 
% A  Raa d* loapcmtrlB % A 

M«(he«a do Mlveirtt p«da ia paMÓu que 
Uem Bandada concartar fiiardas-chafta aa sua oOd- 
naqae podem procuraroaneaaHaqiMiaacliam ptooit»- 

O aaauflclanta MOtlada a tar en ana c*«a grande ■ 
Tanado sottíaieDlD de guarda»-«ha>a> laalo pra bo- 
OMB). como i>arj acabeiaa, de diraraot (OMM. • para 
(odMMfrasM. aO-SS 

, USTA DOS VINHOS 
EM CASA DE 

George Marwey, e Silva 
2 A HUA DA IMPEÍtATRlZ 2 A 

Porto velho, superior, dúzia 60^000 e 70S0O0 
»       a .. »    484000 
»   bom, dúzia 188, 24S, 30S e 36^000. 

Madeira Boal velho, dúzia 708000 
»     duíia 335000 e 48S000 

Xerez ãecco claro 

'Vinhos de Oliampagne 
ROederer 

Cremaut d'ay blanc 
líremaut d'ay rose 

Pale Sparkling, primeira qualidade 
garantimos  verdadeiros 

CbampaguH Clicot [imitação), dúzia 368 e453 
»        d'ay mousseui, dozia 383000 

Vinhos do Rheno 
Muscatel de Branneberg 

Scharzberg 
Hoch Oestrich 

Iloch Liobfraumilcli 
Sijta loossel 

Mossel espumante 
Qarolo d'Asit 

DOKGOGNE 

BORDEAUX 
marcas superiores 

MUSCATEL de^Setubal 

Vinhos  de Lisboa 
PARA    FASTO 

Care avtíl los 
Bucellas 
Palmella 
Lavradio e outras 

Etí CASCO   ÚU OARRIKA 
ItOM  R BAItATO 

GEOUGE IIAltWEY, e SILVA 
2 A       V,VK DA   IMPEItATRI'Z   —   2 A 

^'a ehacara das Flores 
de L Joiy, pae 

Rua do Braz, 90 
Acha-ae para vrodpr um grande eorlimoiilo de mu- 

daa di^ lldrL'i e hortaliça», cujas S'lnientea recem-che' 
Kadan, eitào Consignadas na relojoaria do sr. ca|iitia 
Salman, rua da Imperatrii n. 11. Entre ellaa uma 
grande variedade da.Rainha Margarida, de amor porlel- 
to Inglei; a grande llor bocca de leóo de Iodas as c4- 
res, do calyce de amor e de todas aa qualidades de (lo- 
res maia delicadas para jardina e lasos. 

Uudas viçosas de repolho, alface, chlroiia de todas 
a» qualidades e de todaa aa espécies de bortaliças mais 
procurada». 

Uma varlrdade immCDSa das mais lindas Cameltaa. 
HagDolias, Azalaua, Itoeas e outras srbusies mais de- 
licadoa para jardins ; parte delia» jS com flores ou com 
botões e ji creadas em <asoa, para facilitar a sua ex- 
portação', ha em •iveiroa mais de seia mil mudas de 
cravos das mait bellai e das mais modernag Taribdadi'a. 

Uma cnllccçio muito 'ira de arvorei da alio urua- 
mento para prac's, ruas e jardins, e de lindas Itepadei- 
ra9 para ciranianRhõet. 

Dora pm diante tendo o tempo pri'prio para plantar 
01 arforedos liucliferos para pomarea, esta chácara 
pojtue um grande aorlimenio de arvoredos da Ruropa, 
ji aclimatados  e  muito viçnioa, para oa amadores. 

Na mesma chácara, a toda a liora do dia apromptam- 
ae lindos bouqneti por pre(09 ra caveis. 

Para a> lemenles de hortaliças, de flores, de arro- 
rei e doarbusloi dirigir-ae a casa do sr. capitáoSalman, 
e para as encommendss de mudas para a província, ao 
annunciante em S. Paulo na sud chácara uo Braj u. 00. 

ila também no mesmo eitabelpcimento uuia linda 
collecçio de cpbils», batata» ebulboa de llorea do to- 
da» a» qualidade». 6—S 

Dores de deoies 
Quem preeisa e uão acre- 

dita, continua a sofírer 
No largo de S. Besto B8 (S, Paulo),cura-se quaHquer 

ddrea de ~enlei ou raii, instantânea mente e aem o 
mínimo encommodo, nào tt;ndo direítu a pagamento 
quem nlo curar. 

Praça de cada dente 1|000; indo em casada Ismi- 
lla 2(000. 

Para oi pobres eura-s« quatro deotea poc cada dia, 
griíi». 

Venda-*" nia casas abaíio mencionada» o mesmo 
ramedio rigorosamente afiançado ■ ji lufQcieolameDts 
eonheddo »ob u uume de • Rrancaceiauo.a 

Rio-Ciar o—Botica do ir. dr, Efati*to Gauttier, roa 
do (^mmercio, fitt. 

Bragança - Botica do sr. Gabriel da SUn Vaicoacel- 
loi, rua aoCommcrcio, 11 

Oanplaa»—Hrdacçlu do Diário d* Campino» ■ na 
botica do ar. Aiilonio Soare* da Mello, rua do Com- 
owrtlo, 51 

Santo*—R^dacçlo do Diari» itSanlc$. 
S. Paulo—Kicnplarlo do autor, largo da B. Bento, 

88- 
NeiU ultima caaa rende-te lambam vm rOfaoisl- 

■ao aleoolado balsaiwca para tortiBesr •• gao|jraa 

N B.—Cada TÍ.!ro do " %atKacdano- Maeo«« 
psnbado da ona oola tipIkaUva para falar a aua ap- 
pUcaclo. 



CORREIO PAULISTANO 

3 RUA»4IMPEIt%TllIZ 3 
Os aloaixo assignad-os pa,rtioip^xra ao oomnaercio e ã seiis 

frea-nezes, qne cLescLe 1 do corrente reTinirani ao estabeleoi- 
mento acima o BIIP.lDMir.D Ig^MCHM m limm fmfmWUü.       . 

Coxitin-aancio assim rerLnid-Os os cLois estabeleoimeiitos, es- 
peram corresiDoncier ás es:igeiaoias cLe sens íregnezes em q[ual- 
q ner cios ramos do sen negocio- 

O estabelecimento de alfaiataria, vantajosamente conlieci- 
do como de primeira ordem, pela I^ERH'EICAX3 
obras; o deioosito de vinlaos importados Dlii^ECl A_ jM Jd^rsl 1 Ü< 
e comprados cona todo o escrnpnlo x3or pessoa da Tamilia em 
P*ortug;al, sao as bazes em q^ne esperam assentar a prosperida- 
de de sen negocio- 

S. Panlo, 9 de J nnlio de ISTT. Manoel Dias da Cruz e Companhia. ,o_. 

CAZ4D4LIA 
5§     RU» de N. Bento S8 

Casimiras de côrea, enfestadas, cov, 2S000 
Cortes de casimira de cores a 5SO0O 

■    »        11       superiores a 6j|000 
Casimiras de còre.s, ti'xticadas, cav. 3S500 
Cumisas bordadas, paru homem, a. 3J000 
Ditas de cOres, Oxford, a 23200 
Ditas brancas, imítaçüo de línba,'a 2áil00 
Morim encorpado, peça com dez metros 2S000 
Dito superior sem g'omma, puca TiSOOO 
X-euços finos de linho, dúzia r>tiOOO 
Brim d'Angola, encorpado, cov 400 
Cretone para lençúes, met. 900 
Dito com pregoas, para saias, met. 600 
Popelinas de cores, para vestidos, cov. 160 
Algod&o enfüKtado pura tcnçúes, met. 540 
Cobertores pardos a 2SO00 
Riscado da linho para colxoes, met. 500 
Mariposas de cores, cov. 380 
Cassas brancas, finas, listradas, cov, 320 
Cassas de cores, finas, cov. 201) 
Fuatoes brancos, listrado.s, met. I^SOO 
Las eacossezaa para vestidos, cov. 400 
Chita larga, superior, cov. aOO 

■ »    escuras, superiores, cov. 240 
Aljfodllb encorpado, superior, peça líSOO 

» » largo, superior, peça 2S 
Paletots do casimira, para homem, a lüifOOO 
Alpaca preta, fina, cov. 500 
Meias encorpadas, para homem, duzía 46000 
Paletots de cassineta de lã para homem a S3 

E muitos outros artigos q.ie seria longo mencionar,  quo tudo 

Vende-se por preços baratíssimos 

CANA DA LUA 
5S Rua de S. Bento 58 

Ao 

Os Barateiros sem 
competidor 

Grande novliiude pttra todns 
ChaniBraos a allençüi) du ritspcilovcl public", dos 

pimas- («milias B doa iio*iios aiiiíBOi e friigm'ica psro 
virem visilar este pslabelecimeiito, que ao acha miinW' 
lio do nom com linilm chapéus de todas as qiialida- 
di's, para li.mifns, ii'iili^ ras e cniiiíoB, ludo chfgado 
ullimaiDi'iitB (la Kuropa ; lemoa o ma is variado soili- 
mpiitn qui> ha a desejar, lanlo em liirmnt como em 
qualidaOus e pr'coa, e que podemos vantejojamenli' 
bera servir as peaiiias que nos hont'irem, pmciirando o 
nii«so esta hei Hoi men lo a rii.> de B. Bi^tto n. (Hl A. 

Ksla casa ê lllial da grande chapelaria do Ilio, que 
imporia ludo direciamenta dai ujelhoios fubricai da 
Kuropa 

nua dOH Ourives n. llO 
RIO OE JAMEIHU 

laatifiel U. da Silia Sello 4 C     30—14 

RIBEIKO ft RlESF.IieEfi(|PK participam lo com- 
merCio « do publico cm gertlque n&o >e retpcaia- 

biliiam por coüút feitas eu) S(U nome.  por qualquer 
peiHw, B«macamp«abarnoUdDpedido,a!>ignBda pelos 
mesmos, 

a. Paulo, 20 de Junho de 1ST]. 8—2 

■0-4 

Cozinheiro 
Preei*a->« d» um eoiinheiro, prt(ere-i« captlio, oo 

bolei Braul, largo da Si.            3-a 

~ Sobrado 
Aluga-M o Mbrtdo do Itrgo da Sé n. 3.   TrsU-^e 

Dl nu do Imperador D. 25. 3—S 

Arrenda-se ou ainga-se 
BO campo da Luz a cháca- 
ra e casan. 53. Para tratar 
rua do Quartel n. 18. ^.9 

ROGH 

Gabelleireíro 
Rua da Imperatriz N. 32 

Tem * hoara de prevenir ao Bnpeitavel Publico dei* 
ts upiUl, e da proTinda, qut 'para t accaiiio da gran- 
de íeiít da ioaugurt^ia acaba de recbrr um gtanda 
iurlimpnto de rahi'ltoi, lirs cooia Hagdalenas, chig- 
Doni, anglaiziíj, crcipva e tudo qusmu conceras aM 
pealíados das Senhoras; prefus laoderaJoi, coma 
costuma. 

EspcelalUade 30—13 

Penteados de Senhoras. 

Tainhas 
>i mercado quarto 3. aSTeods-ae taioba*, dirga- 

daa houlein. p«r ft*p taaía barata do qac ■■ ooln 
qnalqwr parte. 2—3 

Tlicatro S. José 
Companhia Hespanhola de 

ZarxucUas 
SooledacTo Anonyma 

A rompanhii  compinU  d"  arli'lis ji   conhecidos 
dottp re'iiBiiavprimblir-i. P I|I> nulro' novcn qne ((ni»m 

de uma bi^han'» repiilaçAo, rntiu o^ qiiaei conla-ae a 
Eminente prlmrirH li pie 

D.   Joscpha Garcia 
c os srs. Henrique Gernrr p'ienoito tenor a 

U. Tliitniaz Gulvun 
I'HUmanOiKMIK (JUMICU 

Acompanhii rep'/iimoj,   com   o do «graíar, lem a 
' honra dt^ HiiniieriAr para 

ttXTA-FlíillA a? UE JUNHO Uü 1671 
um niagiiillo'i e brilhante espectáculo, no qual diilin- 
guu-au notável men tu a prima-dnna absoluta 

D. Juseplia Garcia 
c no qual fará também suavsltéa u distmcto le^ior cô- 
mico 

D. Iltomnz Galvaa 
PKUtiltAM.ItA 

Subír& i fcena pela prioiriia vm. n^^sla cidade a inS' 
pirada zariuelle em 3 actos, do laureudo poela I) Fraa- 
cisco CamprudoD o musica do celebro maestro llaibieri, 
intitulada ; 

O mu m PODER 
Personagens 

frinceza itnsUrsinoa.    .    .    .    íltA. GARCIA 
Eliza de Ucntelhano.    .    .    .    ^ra, ICtprôi 
HeoriqueU de Ubilla    ...     Sr. Eieaiidez 
1). Antônio de Uhiila.    .    .    .    Si. A. Hrlir 
Conde do Fauce SH. T. «ALVAN 
Conde de Uoulellano    ...    Sr. T. Uuiiaplala 
Aubiftni Sr.  A.  <irlii (tliho) 
1'otlíirn do conxnto    ...    Sr. J. Ihavjque 
Um liticial N. iN. 

Curo do educandas, damas, epvalheir a, 
ai{ii8si°, e'c, etc. 

Costume* do século XVIIl 
(Jamarutes de 1.'e 2.'oídem-lOSIino 

D,tos do 3.' ordem -U|0!0 
Cadeiras—'^SünO 

Gerees —Ignon 
  r..!..!!»!—ignoo 

CmCO EUROPE' 
Largo fie S. Bento 

Sabbado    ^^ ""^ ^^^»« "^^ '^'^    Sabbado 
3/ Espectáculo 

Grande festa Equestre, Gymuastica e Mímica, 
com quatro sceuas novas desempenhada por toda a 

Companhia 
Fiualisando a fimccSo com a engraçada pantomima : 

OS MENINOS TRAVESSOS ■■   -^ 
.      - Dança eeronde CA N-CAN. _      _ 

Executado pelos artütaâ: Sr. Bragazzi—Mme. Bra^a/zt—Mile. Marietta—Sr. Antonio BÓret- 
li—Sr. Leôncio—c Mr. lledous, famoso cancaneiro do Jardim de Mabille. 

Dará signal para o espectáculo largando-se foguetes. 
ComefarÃ &a 8 horas. 

Os bilbetes vendem-se oa bilbeteria do Circo das 5 horas da tarde em diante. 

/     ;. DOMINGO i,. ■'^    -^> U' 

Orando  e variado espeotWonlo 


